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Resumo 
Este artigo tem por objetivo analisar as relações entre percepção de sucesso na carreira, bem-
estar no trabalho e desempenho de professores de ensino a distância (EAD). Para tanto, 
realizou-se uma pesquisa por meio de um questionário de autopreenchimento para a coleta de 
dados com 128 professores de uma instituição superior particular situada no estado do Rio de 
Janeiro. Para a discussão e busca dos resultados das análises dos dados foi utilizado o 
software estatístico SPSS – Statistical Package for the Social Sciences. Os resultados indicam 
que os professores tiveram sucesso na carreira docente proporcional às demais variáveis, 
apresentando níveis elevados de bem-estar no trabalho em suas diversas dimensões (satisfação 
no trabalho, envolvimento no trabalho e comprometimento organizacional afetivo. Em relação 
à percepção de sucesso na carreira, ao bem-estar no trabalho e ao desempenho, os professores 
estão satisfeitos com sua atuação profissional, sendo que as dimensões de bem-estar são as 
preferidas dos pesquisadores, pois apresentam variáveis positivas e significativas sobre os 
demais constructos. 
Palavras-chave: sucesso na carreira, bem-estar no trabalho, desempenho. 
 
PERCEIVED CAREER SUCCESS, WELLBEING AT WORK AND 
PERFORMANCE IN THE TUTORING SCENARIO 
 
Abstract 
This paper aims to analyze the relationship between perception of career success, wellbeing at 
work and performance of teachers distance learning (DL). To this end, we conducted a survey 
using a self-report questionnaire to collect data with 128 teachers, hired by a private higher 
education institution located in the state of Rio de Janeiro. For a discussion of the results and 
analysis of the data, the Statistical Package for the Social Sciences was the main software. 
The results indicate that teachers were successful in distance education teaching career as 
proportional to the other variables, with high levels of well-being at work in their dimensions 
(job satisfaction, job involvement and affective organizational commitment). Therefore, in 
relation to the perception of career success, well-being at work, and performance, the teachers 
are satisfied with their professional distance education, and the dimensions of wellness are 
preferred because variables have positive and significant impact over other constructs. 
Keywords: career success, well-being at work, performance. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Em função das mudanças significativas no que concernem às condições culturais, 
políticas e econômicas que se iniciaram por volta das três décadas finais do século XX, 
encontram-se os modos mais flexíveis de adquirir conhecimento com o uso do capital 
intelectual (HARVEY, 1998). Dentre as mudanças mais significativas, destacam-se as 
ocorridas na área da educação como, por exemplo, a criação, implantação e aperfeiçoamento 
de sistemas de educação a distância (EAD), advento que começou a abrir possibilidades de 
promover conhecimentos por meio de oportunidades educacionais para grande contingente 
populacional (JUDGE; HURST, 2007), por meio do uso de dispositivos tecnológicos que 
viabilizem a prática pedagógica fora da convencional sala de aula. 
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As características e funcionalidades das tecnologias integradas aos ambientes virtuais 
são experiências e fontes de aprendizagem, pois trazem contribuições para a 
autoaprendizagem no sentido da busca de orientação individual (autodidatismo), do 
atendimento de necessidades individuais, de diferentes ritmos de trabalho e preferências de 
aprendizagem (VALENTE, 2007). O desempenho do professor é essencial para a construção 
dos saberes, além de ser um facilitador das potencialidades humanas. É ele quem insere o 
indivíduo no universo intelectual e é capaz de despertar o desejo pelo conhecimento e pelo 
aprimoramento do indivíduo (COLL; COLOMINA, 1998). Ou seja, é mister motivar, 
incentivar e orientar os alunos para que se envolvam ativamente no processo de aprendizado, 
pois, para muitos deles, tal envolvimento não é intuitivo (MOORE; KEARSLEY, 2007). 
Ao mesmo tempo, essa nova configuração tem transformado o cotidiano profissional 
como um todo. O indivíduo passou a almejar mais sucesso na carreira, bem-estar no trabalho 
e ter um bom desempenho em suas atividades. Na era do conhecimento e num ambiente 
profissional instável, levar em consideração como o indivíduo interpreta sua própria carreira 
passa a ser tão relevante quanto às possibilidades apresentadas para o crescimento na carreira 
de forma objetiva dentro e fora da organização. (ARTHUR, INKSON, e PRINGLE, 1999)  
Siqueira, Padovam e Chiuzi (2007) constataram, por meio de evidências empíricas, 
que as dimensões de bem-estar podem representar tanto os vínculos positivos com o trabalho 
(satisfação e envolvimento) quanto com a organização (comprometimento organizacional). 
Diante de tais constatações, as autoras passaram a estruturar um modelo teórico 
tridimensional (satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho e comprometimento 
organizacional afetivo), utilizado em estudos realizados no Brasil e no exterior.  
Nesse contexto, este trabalho procura analisar as relações entre percepção de sucesso 
na carreira, bem-estar no trabalho e desempenho de professores de EAD, sendo organizado 
em cinco partes, sendo esta introdução a primeira delas. A segunda contém um levantamento 
da literatura pertinente ao assunto, a partir da qual são apresentadas as concepções teóricas 
sobre carreira e a atuação docente em EAD. A parte seguinte traz o método adotado para o 
alcance dos objetivos do estudo, na qual se apontam a abordagem metodológica e a 
construção do instrumento utilizado para coleta dos dados. Na quarta parte são apresentados, 
interpretados e discutidos os resultados das análises descritivas referentes às variáveis do 
estudo. Por fim, na quinta e última parte, são apresentadas as considerações finais 
consequentes do trabalho desenvolvido, além de recomendações para estudos futuros. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 Carreira 
O termo carreira pode adquirir significados diversos em vários âmbitos: da mobilidade 
ocupacional, da estabilidade profissional ou de uma vida profissional bem estruturada. Pode-
se incluir também a ideia de progresso constante, denotando uma concepção de um percurso 
sistematizado, com características espaciais e temporais, percurso esse a ser percorrido por 
um indivíduo. (DUTRA, 1996). Ainda segundo o autor, as discussões sobre carreira assumem 
atualmente dois rumos: um deles foca o papel da pessoa e o outro, o da organização. Na 
perspectiva das pessoas, destaca-se a responsabilidade pela gestão do próprio 
desenvolvimento e competitividade profissional.  
Castells (2010) afirma que as mudanças econômicas e a utilização da tecnologia em 
larga escala fizeram com que o mercado de trabalho passasse por uma expressiva mudança 
nas últimas décadas. A automação industrial, a utilização do computador em larga escala na 
prestação de serviços e em outros segmentos fizeram com que novas profissões surgissem e, 
em contrapartida, várias se extinguissem. Esse cenário, ainda segundo o autor, foz com que a 
concepção de carreira como algo estável e permanente deixou de existir: a carreira 
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consolidada em uma única empresa, configurada pelo trabalho de décadas na mesma função 
ou com promoções por mérito, deixou de ser uma realidade para milhares de trabalhadores em 
todo o mundo (CASTELLS, 2010; VELOSO; 2009). Até mesmo a mudança de área 
profissional passou a ser comum. Sob a ótica da gestão de pessoas em tempos 
contemporâneos, carreira tem um conceito mais amplo e envolve a trajetória percorrida pelo 
funcionário no decorrer de suas escolhas e profissões. Lacombe (2005) defende que carreira é 
uma série de posições exercidas por uma pessoa ao longo de sua vida profissional, podendo 
ser “programável” tanto pela pessoa quanto pela organização. 
A evolução das abordagens conceituais sobre carreira aponta a tendência de 
surgimento de carreiras sem fronteiras, consideradas carreiras que transcendem as fronteiras 
organizacionais, que sugerem a diminuição da dependência entre a carreira dos trabalhadores 
e as empresas (ARTHUR; ROUSSEAU, 1996; ARTHUR; INKSON; PRINGLE, 1999). 
2.2 Carreira docente 
No tocante à carreira docente, Benites e Souza Neto (2007) destacam desafios, dilemas 
e conquistas que influenciam o modo como o professor atua no ambiente de trabalho, na 
busca da realização pessoal e profissional. Ao longo da carreira, a maneira de atuação desse 
profissional vai sofrendo alterações, configurando momentos específicos num processo 
evolutivo marcado por diferenças de atitude, de sentimentos e de envolvimento na prática 
educativa, resultado da maneira como ele se relaciona com os seus pares, com os alunos, com 
o sistema educativo em si e como ele desempenha sua prática pedagógica (BENITES; 
SOUZA NETO, 2007; GONÇALVES, 1990; GONÇALVES; SIMÕES, 1991). 
A pesquisa sobre a vida profissional e a carreira dos professores revela pressupostos 
teóricos e metodológicos muito diversos, tal como se torna evidente na sistematização 
elaborada por Nóvoa (1992). É um processo de formação continuada, de desenvolvimento 
pessoal e profissional, que abrange características pessoais, crenças, história de vida, o 
contexto do exercício docente, e não apenas os conhecimentos e competências que o mesmo 
constrói na formação (HARGREAVES; FULLAN, 1992). Ou seja, cada docente se torna o 
professor fruto de um processo de interação entre as facetas de seu desenvolvimento pessoal e 
profissional, tendo por base sua personalidade, por meio de transições de vida (GLICKMAN, 
1985). Na escola, obtêm-se as características específicas da profissão sobre os contextos 
históricos e organizacionais e as culturas em que os professores desenvolvem o seu trabalho, 
bem como as respectivas fases de desenvolvimento cognitivo e emocional (DAY, 1999; 
HARGREAVES, 1998). 
Shigunov Farias e Nascimento (2002, p. 122) argumentam que “é no decorrer da 
carreira docente que são adquiridas as experiências necessárias para o desenvolvimento e a 
melhoria da prática pedagógica”, pois nem todos os professores passam pelas mesmas fases 
ou ciclos de desenvolvimento durante sua vida profissional, devido a diferenças de ritmo. 
Torna-se, portanto, necessário que haja um processo de reflexão sobre os fatores de ordem 
social, afetiva e econômica que interferem diretamente no desenvolvimento da carreira, e do 
desempenho profissional. (GONÇALVES; PASSOS, 2004)  
No contexto da EAD, Moran (2003) afirma que, com a educação online, os papeis do 
professor se multiplicam, diferenciam-se e complementam-se, exigindo uma grande 
capacidade de adaptação e criatividade diante de novas situações, propostas e atividades que 
sejam “facilitadoras de aprendizagem, suscitando reflexões, novos questionamentos e 
reconstruções do conhecimento" (ALMEIDA, 2003, p. 141). 
No Brasil, cada vez mais as pessoas têm acesso à internet como ferramenta essencial à 
vida moderna, o que torna o ato de “aprender online” uma prática não distante do dia-a-dia. 
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Também as escolas, ainda que de maneira pouco satisfatória, vêm procurando incorporar o 
seu uso nos processos educacionais, oferecendo várias modalidades formativas, tanto em nível 
educacional (ensino técnico, graduação, pós-graduação, por exemplo) como em áreas do 
conhecimento. Trabalhar com educação a distância tem sido um grande desafio para os 
professores, dada a inegociável relação com novas ferramentas, novos métodos, novos 
critérios de avaliação, novas tecnologias, novas formas de acesso à informação 
(MENDONÇA, 2010), entre outros fatores. Apesar dos evidentes desafios, com o auxílio da 
internet, é possível construir um conjunto de atividades ajustadas às características dos alunos 
e das escolas, aproveitando o intercâmbio das experiências pessoais com relação a um 
determinado conteúdo e, isso, desempenhar um papel relevante no desenvolvimento da 
aprendizagem. 
 
2.3 Percepção de Sucesso na Carreira  
O conceito de percepção insere-se num contexto psicológico para sua definição, pois é 
individual e remete necessariamente à visão das pessoas sobre determinados acontecimentos e 
situações.  
 
A percepção pode ser entendida como um processo psicológico de 
atribuição de significação aos estímulos sensoriais, direcionado tanto 
pelo sistema de crenças e valores do indivíduo, quanto por sua 
codificação, dada pela cultura e pelo contexto situacional 
(PINHEIRO; CASTRO, 2008, p. 23).  
 
A percepção seria uma espécie de lente ou filtro, pelo qual todas as sensações, 
emoções, acontecimentos e situações chegam até o indivíduo e são processadas. Isto explica a 
razão pela qual pessoas submetidas a uma mesma situação se comportam de maneira 
diferente, ou seja, suas percepções são distintas. (BERGAMINI, 2010). 
Nas relações de trabalho, existe dificuldade em analisar a percepção individual de cada 
funcionário, à medida que percepção envolve expectativas, frustrações e outros fatores 
diretamente relacionados ao seu desempenho no ambiente de trabalho. As mesmas funções 
podem ter funcionários igualmente qualificados, entretanto, a percepção de cada um tende a 
afetar o seu desempenho. 
Mattei (2012) estudou as percepções dos professores do ensino superior, na 
modalidade à distância, sobre suas atividades docentes na Universidade do Estado de Santa 
Catarina, identificando suas tarefas prescritas e realizadas, com a finalidade de contribuir para 
o aprimoramento dessa modalidade de educação. Participaram da pesquisa 20 professores de 
um curso superior oferecido na modalidade à distância. Os resultados mostraram que há uma 
valorização da carreira docente e que as atividades docentes que predominam em termos de 
importância e de tempo despendido pelos professores foram as atividades de planejamento 
das disciplinas. Concluiu-se ainda que haja uma congruência entre as atividades prescritas aos 
professores e aquelas efetivamente realizadas, como, por exemplo, a participação nos fóruns e 
videoconferências.  
Para Dutra (2001), desempenho pode ser definido como o conjunto de entregas e de 
resultados de uma determinada pessoa para a empresa ou negócio. O autor menciona também 
que, neste âmbito, uma das questões mais difíceis na gestão de pessoas é definir e avaliar esse 
desempenho. Em seus estudos, Heringer e Molina (2004) afirmam que a satisfação e a busca 
de um desempenho humano eficaz dentro das organizações estão condicionadas a uma rede de 
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variáveis inter-relacionadas, e esta rede pode ser entendida como elementos que influenciam o 
comportamento dos indivíduos, sua motivação e seu desempenho. Segundo as autoras, o 
desempenho é um esforço individual que depende das habilidades e capacidades da pessoa e 
do papel a ser desempenhado, sendo influenciado também por fatores condicionantes. É 
importante que o indivíduo descubra seu próprio desempenho enquanto executa seu trabalho, 
sentindo-se responsável pelo sucesso ou falha das tarefas que possam decorrer de seu esforço. 
 
2.4 Desempenho Docente 
Sabe-se que o professor exerce grande influência na vida dos seus alunos, bem como 
sua função é essencialmente interativa, devendo se caracterizar pela produção do 
conhecimento para o exercício de uma vida prática ou mesmo de uma profissão e para o 
desenvolvimento de competências que permitam a mobilização de conhecimentos gerais. Para 
Caballo (1997), essa interação é capaz de reforçar ou diminuir determinados padrões de 
comportamento, tornando uma pessoa socialmente habilidosa ou não, mas é somente por meio 
dessa interação que um ser humano é capaz de aprimorar cada vez mais o seu repertório de 
habilidades. 
Xisto (2002) ressalta a importância de o professor conectar seus próprios objetivos aos 
de seus alunos, pois o professor deve ter em mente que todo e qualquer aluno possui em si a 
habilidade de aprender, devendo, assim, considerar a sua própria forma de transmitir o 
conteúdo a ser apreendido. Portanto, um bom relacionamento interpessoal entre professores e 
alunos requer consideração e respeito, o saber ouvir e falar, um ambiente acolhedor como a 
escola, que pode e deve ser um lugar de conciliação entre o conhecimento e o afeto.   
2.5 Desempenho Docente EaD 
Diante da introdução das tecnologias no trabalho docente, entende-se que nessa “nova 
realidade” se processam as atividades humanas e as diretrizes para o seu conhecimento, no 
caso específico da docência em EAD. O docente, na qualidade de facilitador, é visto como 
fundamental no processo, incentivando e motivando alunos por demonstrar confiança, 
acompanhar o seu progresso, identificar as áreas em que ele pode necessitar de apoio 
adicional e reconhecer suas realizações.  
De acordo com Belloni (2003), os melhores professores de EAD têm facilidade, 
empatia e capacidade para entender o perfil de seus alunos, mesmo quando se tratar de um 
curso virtual realizado tecnologicamente. É preciso motivar, incentivar e orientar os alunos 
para que se envolvam ativamente no processo de aprendizado, pois, para muitos alunos, tal 
envolvimento não é intuitivo (MOORE; KEARSLEY, 2007). 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O presente estudo pode ser considerado uma pesquisa survey de natureza transversal, 
exploratória e descritiva, com abordagem quantitativa (HAIR et al., 2005). Participaram desta 
pesquisa 128 professores de ensino à distância (EAD), escolhidos por conveniência, que 
atuavam como docentes em cursos de graduação e especialização na área de Administração de 
Empresas de uma instituição de ensino superior particular, situada no Estado do Rio de 
Janeiro. Não houve restrição quanto ao gênero, à idade, ao estado civil e demais dados 
demográficos dos participantes. 
De acordo com os dados obtidos, dentre os participantes, 66 eram do sexo masculino 
(52%). A idade variou entre os 27 e 60 anos, com uma idade média de 47 anos (desvio-padrão 
= 10,3). O estado civil predominante foi o casado com 66,4%. O nível de instrução dos 
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professores teve 47,7% de mestres. O tempo de trabalho variou entre 1 a 5 anos representou 
72,6% e entre 6 e 10 anos e representou 27,4% dos participantes. 
A coleta de dados procedeu-se em uma instituição de ensino superior particular, 
situada no estado do Rio de Janeiro que oferece cursos à distância na área de Administração. 
Foi enviado um e-mail pela coordenação a todos os professores tutores de várias regiões do 
Brasil e, no corpo deste e-mail, incluiu-se um link com o questionário elaborado no ambiente 
Surveymonkey (autoaplicável, em formato eletrônico), contendo as seguintes medidas: 
Escala de Satisfação no Trabalho – foi construída e validada por Siqueira (1995; 2008). 
Contém, em sua forma reduzida, cinco fatores com três itens cada: satisfação com colegas de 
trabalho (α = 0,81); satisfação com o salário (α = 0,90); satisfação com a chefia (α = 0,89); 
satisfação com a natureza do trabalho (α = 0,77) e satisfação com promoções (α = 0,81). As 
respostas são dadas em uma escala de 7 pontos (1=totalmente insatisfeito, 2=muito 
insatisfeito, 3=insatisfeito, 4=indiferente, 5=satisfeito, 6=muito satisfeito e 7=totalmente 
satisfeito). Um exemplo de item para o fator que mede a satisfação com os colegas é “com o 
espírito de colaboração dos meus colegas de trabalho”; exemplo de item para o fator que 
mede a satisfação com o salário é “com meu salário comparado com o quanto eu trabalho”; 
exemplo de item para o fator que mede a satisfação com a chefia é “com a maneira como meu 
chefe me trata”; exemplo de item para o fator que mede a satisfação com a natureza do 
trabalho é “com o grau de interesse que minhas tarefas me despertam”; e um exemplo de item 
para o fator que mede a satisfações com promoções é “com a maneira como esta empresa 
realiza promoções de seu pessoal”.  
Escala de Envolvimento com o Trabalho – construída e validada por Siqueira (1995; 2008), 
é composta por cinco itens (α = 0,78). As respostas são dadas em uma escala de 7 pontos 
(1=discordo totalmente, 2=discordo moderadamente, 3=discordo levemente, 4=nem concordo 
e nem discordo, 5=concordo levemente, 6=concordo moderadamente e 7=concordo 
totalmente). Um exemplo de item desta escala é “as coisas mais importantes que acontecem 
em minha vida envolvem o meu trabalho”. 
Escala de Comprometimento Organizacional Afetivo (ECOA) – também construída e 
validada por Siqueira (1995; 2008) e contém em sua forma reduzida, cinco itens (α = 0,93). 
As respostas são dadas em uma escala de cinco pontos (1=nada, 2=pouco, 3=mais ou menos, 
4=muito, 5=extremamente). Um exemplo de item desta escala é “orgulhoso dela”. 
Escala de Percepção de Sucesso na Carreira - construída e validada por Costa (2011), 
sendo formada por 12 frases em que o respondente determina seu grau de concordância, por 
meio de respostas dadas numa escala de cinco pontos (1=discordo totalmente, 2=discordo; 
3=nem discordo nem concordo; 4=concordo e 5=concordo totalmente). A medida contém dois 
fatores: um relativo à de percepção de sucesso intrínseco (α=0,85) e outro de percepção de 
sucesso extrínseco  (α=0,83). A frase “tenho orgulho do que faço profissionalmente” é 
exemplo de item do sucesso intrínseco e “estou tranquilo sobre meu futuro quanto às minhas 
necessidades financeiras e materiais” é exemplo do sucesso extrínseco. 
 
Desempenho - o desempenho foi medido de acordo com a avaliação que é feita pelos alunos 
e pela coordenação de tutoria da instituição de ensino, em que ao final de cada curso, tanto os 
alunos quanto a coordenação atribuem uma nota de 0 a 100 para o desempenho do professor 
tutor. Ao final do processo o sistema faz, automaticamente, um cálculo sobre essas notas, 
formando, assim, uma média final. Esta média final fica disponível no site da instituição para 
cada professor e para a coordenação, sendo usada para construção de um ranking de cada 
professor tutor. 
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No questionário eletrônico disponibilizado no ambiente Surveymonkey, constavam 
todas as medidas do instrumento, cujo acesso foi possível por meio de link enviado por e-
mail. 
 
4. ANÁLISES DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Para o tratamento e análise dos dados, foi utilizado o software estatístico SPSS – 
Statistical Package for the Social Sciences. O índice de precisão de medidas utilizado – alfa 
de Cronbach – permitiu a avaliação da consistência interna do questionário.  
Os resultados foram organizados em duas seções. Na primeira, foram apresentados, 
interpretados e discutidos os resultados das análises descritivas referentes à variável 
percepção de sucesso na carreira, bem-estar no trabalho (satisfação no trabalho, 
comprometimento organizacional afetivo e envolvimento com o trabalho) e desempenho. Na 
segunda, o mesmo ocorreu no tocante aos índices de correlação entre as variáveis do estudo. 
4.1 Análises Descritivas  
 
Mediante análise das variáveis dispostas na tabela 1, constata-se na primeira variável, 
o alcance de média 3,96, com desvio padrão (DP = 0,62). Este valor é significativamente 
superior a t 17.534 e ao ponto médio das escalas de respostas, (valor = 3). Pode-se perceber 
que os professores de EaD parecem “concordar” que obtiveram sucesso na carreira. Tal 
panorama permitiu constatar o distanciamento dos valores médios das variáveis sobre análise 
do ponto médio das escalas de respostas. 
 
 
 
 
 
Tabela 1 - Médias, desvios-padrão, escalas de respostas, índices de precisão das medidas e 
valores de t de Student (n=128). 
Variáveis Médias 
  Desvio- 
Padrão 
Escalas de 
respostas 
Índices de 
precisão 
Valores 
teste t 
Percepção de sucesso 
na carreira 
 
Satisfação no trabalho 
 
 
Comprometimento organizacional afetivo 
 
Envolvimento com o trabalho              
 
Desempenho 
 
 
3,96 
 
4,64 
 
 
3,65 
 
 
4,11 
 
89,79 
 
0,62 
 
0,99 
 
 
0,91 
 
 
1,50 
 
10,95 
 
 
1 a 5 
 
1 a 7 
 
 
1 a 5 
 
 
1 a 7 
 
0 a 100 
 
 
0,90                
 
0,94          
 
 
0,96 
 
 
0,90 
 
-  
 
 
17,534**               
 
7,323**         
 
 
8,065** 
 
 
0,855 
 
-  
**p<0,01 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
     
Estes resultados apontam que os docentes questionados possuem uma percepção 
positiva de sucesso na carreira, semelhante ao que defende Costa (2011), ao afirmar que tal 
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constructo diz respeito “à interpretação da pessoa sobre as suas realizações em relação à 
carreira, à sequência de posições ocupadas, atitudes e comportamentos, trabalhos, estudos e 
outras experiências de vida, que refletem o desenvolvimento de competências para lidar com 
situações de trabalho de maior complexidade” (p. 188-189).  
A dimensão de bem-estar no trabalho/satisfação no trabalho alcançou a média de 4,64, 
(com DP = 0,99), significativamente superior a t = 7.323, sendo p < 0,01 ao ponto médio de 
escalas de respostas (valor = 4). Tais valores indicam que os professores questionados estão 
satisfeitos com seus colegas de trabalho, sua relação com a chefia, salário e oportunidades de 
promoção na instituição, o mesmo ocorre com suas tarefas.  
A dimensão de bem-estar no trabalho/comprometimento organizacional afetivo, 
alcançou média = 3,65; e (DP = 0,91) ao ponto médio (t = 8,065; p< 0,01) da escala de 
respostas (valor = 3). Desta forma, observa-se que os professores de EAD pesquisados 
parecem estar “muito” comprometidos afetivamente com a instituição em que trabalham, 
mantendo a tendência de se sentirem muito orgulhosos, contentes, entusiasmados, 
interessados e animados com o seu local de trabalho. 
A dimensão de bem-estar no trabalho/envolvimento com o trabalho, alcançou média 
4,11 e (DP = 1,50), significativamente diferente (t = 0,855; NS) do ponto médio da escala de 
respostas (valor = 4). Mediante estes resultados, constatou-se que os professores de EAD 
tendem a “nem concordar e nem discordar” que as maiores satisfações de suas vidas vêm do 
seu trabalho, que as horas no trabalho são as melhores do seu dia, e ainda que as coisas mais 
importantes que ocorrem em suas vidas envolvem seu trabalho. 
Em relação ao desempenho dos professores de EAD, nota-se que o grupo de docentes 
participantes do estudo alcançou média igual a 89,79 (DP = 10,95). Este instrumento de 
medida não possui ponto médio, todavia, constatou-se que a pontuação geral está situada em 
uma escala de 0 a 100. Mediante o resultado alcançado (89,79), há de se considerar que o 
nível de desempenho dos profissionais é alto e que os professores de EAD parecem apresentar 
um desempenho muito bom na instituição em que trabalham. 
De maneira geral, é possível constatar que os professores de EAD pesquisados 
apresentam níveis elevados de bem-estar no trabalho, e que estão satisfeitos com seus 
trabalhos e muito comprometidos afetivamente com a instituição de ensino. Os resultados 
confirmaram uma tendência maior na ocorrência de níveis mais consideráveis de satisfação no 
trabalho. Tais constatações entram em consonância com a pesquisa de Valente (2007), sobre 
os níveis de bem-estar no trabalho em professores de educação física.  
Com base nos resultados apresentados, pode-se concluir que os professores tendem a 
estar satisfeitos com o seu trabalho, muito comprometidos com a organização em que atuam 
como docentes e medianamente envolvidos (nem concordam nem discordam) com o seu 
trabalho na docência de EAD. 
4.2  Correlação 
Nesta seção serão apresentados e discutidos os índices de correlação calculados do r de 
Pearson demonstrados na tabela 2 entre os escores médios da variável de percepção de 
sucesso na carreira, bem-estar no trabalho (satisfação no trabalho, comprometimento 
organizacional afetivo e envolvimento com o trabalho) e desempenho. Foram adotados como 
parâmetros os critérios para análise de força das correlações propostos por Bisquerra, Sarriera, 
Martínez (2004, p. 147), a saber: r = 1, correlação perfeita; 0,80 < r < 1, muito alta; 0,60 < r < 
0,80, alta; 0,40 < r < 0,60, 47 moderada; 0,20 < r < 0,40, baixa; 0 < r < 0,20, muito baixa e r = 
0 sem correlação ou nula. As mesmas interpretações serão utilizadas para os coeficientes 
negativos. 
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Tabela 2 - Índices de correlação (r de Pearson) entre percepção e sucesso na carreira, bem-estar 
no trabalho e desempenho (n=128). 
Variáveis 1 2 3 4 5 
1. Percepção de sucesso 
na carreira 
-     
2. Satisfação no 
trabalho 
0,708** -    
3. Comprometimento 
organizacional afetivo 
0,496** 0,699** -   
4. Envolvimento com o 
trabalho 
0,366 0,298** 0,449** - 
 
 
5. Desempenho 0,058 0,018 0,071 0,240** - 
 **p< 0,01 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Os cinco índices de correlação contidos na tabela 2 mostraram resultados bastante 
díspares. Alguns resultados foram bastante baixos, como o desempenho e percepção de 
sucesso na carreira, que alcançou valor de 0,058 e outro ainda mais baixo de 0,018, entre 
desempenho e satisfação no trabalho. Os escores médios entre percepção de sucesso na 
carreira, envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional afetivo, tiveram 
correlações moderadas (0,496 e 0,366 respectivamente), e em relação ao desempenho houve 
uma baixa correlação (0,058). Verifica-se ainda que os resultados das correlações variam de 
r = 0,018 a r = 0,708, sendo que o maior índice de correlação encontrado foi entre a variável 
satisfação no trabalho e percepção de sucesso na carreira (r = 0,708; p<0,01) e o menor 
entre desempenho e satisfação no trabalho (r = 0,018; p<0,01). De acordo com os mesmos 
critérios de Bisquerra, Sarriera, Martinez (2004), ao se analisarem as demais correlações, 
nota-se que todas as dimensões de bem-estar no trabalho (satisfação no trabalho, 
envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional afetivo), tiveram 
correlação positiva com percepção de sucesso na carreira e desempenho. 
Estes resultados trazem evidências empíricas para se afirmar que as dimensões do 
bem-estar no trabalho e percepção de sucesso na carreira têm uma baixa correlação com o 
desempenho dos professores de EAD. O desempenho não apresenta correlação significativa 
com nenhuma outra variável: satisfação no trabalho (r = 0,018, p<0,01); comprometimento 
organizacional afetivo (r = 0,071, p<0,01), envolvimento no trabalho (r = 0,240, p<0,01) e 
percepção de sucesso na carreira (r = 0,058, p<0,01). Dando sequência à análise correlacional, 
verifica-se que a correlação moderada entre as dimensões de bem-estar no trabalho (satisfação 
no trabalho, envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional afetivo). Cabe 
ainda ressaltar que tais resultados dos preditores de bem-estar no trabalho corroboram com os 
achados de pesquisas realizadas anteriormente. (VALENTE 2007; FERRAZ, 2009). 
Diante desta análise correlacional, vale destacar que, para as organizações manterem 
uma força de trabalho preparada para assumir diferentes tarefas nos mais variados contextos 
organizacionais, devem preocupar-se com o bem-estar de seus profissionais fazendo com que 
tenham as melhores avaliações possíveis em relação à chefia, aos colegas, ao salário, às 
oportunidades de promoções e natureza do trabalho. (SIQUEIRA; PADOVAM; CHIUZI, 
2007). Além disso, confirmam a teoria de que a satisfação geral com a vida está 
correlacionada com a satisfação com o trabalho e, consequentemente, pode gerar vínculo 
afetivo com o trabalho, e com isso, elevando os níveis de desempenho. (SIQUEIRA; 
GOMIDE JR, 2004). Por fim, verifica-se que bem-estar no trabalho parece ser um bom 
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indicador de percepção de sucesso na carreira, sem, no entanto, ter alta relação com 
desempenho.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa propôs-se a investigar as relações entre percepção de sucesso na carreira, 
bem-estar no trabalho e desempenho com 128 professores de EAD de uma instituição 
particular de ensino superior, situada no Estado do Rio de Janeiro, com vistas a contribuir 
para o avanço da discussão da temática no campo do comportamento organizacional. 
Os resultados obtidos indicaram que os professores de EAD tiveram sucesso na 
carreira docente de modo proporcional às demais variáveis, que revelaram, inicialmente, em 
relação ao bem-estar, que os professores analisados estão satisfeitos com sua atuação 
profissional no EAD. 
Quanto à contribuição dos resultados do estudo para a gestão de pessoas, percebeu-se 
que o EAD está inserido no contexto do desenvolvimento e de acesso às tecnologias de 
informação e comunicação, bem como à necessidade crescente de elevar o nível de 
escolaridade, aperfeiçoamento e atualização profissional de forma contínua. Deste modo, 
constatou-se que os professores apresentam níveis elevados de bem-estar no trabalho em suas 
dimensões (satisfação, envolvimento e comprometimento organizacional afetivo), 
confirmando, por fim, a tendência na ocorrência de níveis consideráveis de desempenho. 
Portanto, nas contribuições para a prática organizacional, ficou evidente que para os 
professores se configurarem enquanto força de trabalho satisfatória, se faz necessário que seus 
gestores se preocupem em propiciar um ambiente de trabalho atrativo, com perspectivas 
animadoras em relação ao futuro da mesma. 
Como limitação deste estudo, pode-se apontar o fato de a pesquisa ter sido realizada 
em apenas uma universidade, com um grupo restrito de respondentes. Assim, para estudos 
futuros, sugerem-se pesquisas comparativas entre professores que ministram suas disciplinas 
na modalidade 100% a distância, com uma abrangência maior de docentes, estendendo-se, 
também, aos professores do ensino presencial de universidades públicas estaduais e federais, 
para melhor conhecer o tema e validar os resultados deste estudo. Outrossim, também é 
importante analisar universidades que utilizam outras variáveis do comportamento 
organizacional, conceitualmente distintas entre si, e que provavelmente poderão melhorar os 
índices de predição de percepção de sucesso na carreira e no bem-estar no trabalho em suas 
dimensões (satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho, comprometimento 
organizacional afetivo) e desempenho, para além dos resultados obtidos nesta pesquisa, bem 
como identificar variáveis do comportamento organizacional que tenham capacidade para 
atuar com a percepção de sucesso na carreira.  
É necessário aprofundar-se nos estudos sobre aos valores obtidos na relação entre a 
percepção de sucesso na carreira e o desempenho, tendo em vista que a percepção de sucesso 
na carreira é um tema que requer desenvolvimento, principalmente na relação com outras 
variáveis do comportamento organizacional.  
Portanto, conclui-se que, em relação à percepção de sucesso na carreira, ao bem-estar 
no trabalho e ao desempenho, os professores da instituição analisada demonstram satisfação 
em sua atuação profissional, sendo que as dimensões de bem-estar são as preferidas dos 
docentes, pois apresentam variáveis positivas e significativas sobre os demais construtos desta 
pesquisa, comprovando que a instituição pode possibilitar um ambiente agradável de bem-
estar em suas dimensões (satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho, 
comprometimento organizacional afetivo). 
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